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maria Luiza Ritter 

E' um dos mais valiosos nomes da actua l 
Hespanha musical. Nasceu em v ... Jha<~olid, 
oriunda de duas fa. 

rac.la n conquista de varios premios, nas 
classes de solfejo,,,piárlÔ, harmonia e musica 
de conjuncto. 

A partir dos 16 annos, emprehendeu a ta
lentosa pianista um giro de concertos em 
varias cidades hcspanholas, animando.se a 

ir até ao Mexico 
dar uma série de re
citais com caracter 
historico. Foi um 
pequeno triumpho, 
cujos beneficies ma-
1cri~es lhe val~ram 
uma longa estada n<1 
Allemanha . 

Em Berlim, Moria 
Luiza Ritter fre
quentou assidua
mente os grandes 
pi::mistns, e~ tu dou 
1 o n ~ame me a te
chnica e a maneira 
de trabalhar de cada 
um ; não contente 
com isso, estabele · 
ceu se algum tempo 
em l'aris, e tomou 
licóes com Jean 
Huzé para harmo -
nia, contraponto e 
estylo. 

milias de escripto
res e musices, que 
desde muito nova 
lhe insuflaram a 
chamma sagr:ida. 
Iniciou-a a propria 
mâe nos elementos 
do solfejo e do pia
no, arresentando· a, 
com apenas seis an · 
nos, cm um con
certo, que teve o . 
patronato da rai
nha regente Maria 
Christina. Nâo nos 
atrevemos a suppôr 
que entre as suas 
peças d'estreia te
nha figurado a op 
1oõ de Beethoven 
ou a sonata de Lis
zt; mas o que é 
certo é que a graça 
e facilidade, com 
que dedilhou as suas 
sonatinas de minus
c u 1 a principiante, 
lhe valeram a pro
teccão da infanta 
Isabel e as vanta
gens d'uma solida 
educação official. 

MARIA LUIZA RITTER 

Dando por termi. 
nados os seus tra
ba lhos, voltou a 
Hespanha onde se 
conservou durante' 
bastantes mczes 
para meditar sobre 

Discípula de José 
Monasterio, não lhe 

Tragó, <le Arin e de 
foi difficil nem demo-

tudo o que apren
dera e pôr em ordem os seus vastos conhe
cimentos musicaes, ganhando por fim a s,ua . 
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complê:ta emancipação e aquella indepen
cia artis tica , que dá um cunho inconfundi
vel ás mais salientes individualidades da 
Musica. 

A not.avel artista fix:ou-se definitivamente 
em Paris, onde, além de cultivar o professo
rado , se ápresenta frequentemente como 
concertista. 

~ 

UM CONCURSO DE VIOLINOS 

(Continuaç.ão) ., 

Escoihidos os instrumentos que deviam fi 
gurar definitivamente n'este curioso certa· 
men, não tardou que se realisasse a prova 
final, na presença de um publico nume1 oso 
e selecto. 

No decurso da prova fo i supprimida a il
luminação, salvo durante alguns segundos 
entre cada trecho, de modo a poderem-se 
registrar as impressões recebidas. 

O programma continha as recommenda
cões seguintes : 
· 1.• - Para não influir nas decisões do jury, 
pede-se o favor de não applaudir apoz a au
dicão de cada violino, e não communica r a 
pessoa al~uma as proprias impressões. 

2.• - Para dar ao escrutinio todo o seu 
valor, ·pede-se que se abstenham de votar as 
pessoas que não tenham competencia espe
cial para o fazer, ou se encontrem embara
çadas em pronunciar· se . 

Foi tirada á sorte a ordem em que os vio
linos tinham de ser omidos, e invertida essa 
ordem na segunda audição. Emfim, para que 
o primeiro instrumento ouvido não soffresse 
desvantagem, por não estar ainda o artista 
em dedos, convencionou-se que o trecho se
ria execu tado uma vez, para nada, n'um vio
lino qualquer. 

Collocados os 19 instrumen tos sob~e uma 
longa meza , e completamente cobertos com 
um panno verde, só d'ali eram tirados para 
a experiencia e voltavam para o mesmo Jo
gar emquanto a sala estava ás escuras. As
sim só e ram conhecidos do publico pelo nu
mero que a cada um correspondia, e que era 
annunciado em voz al ta antes e depois da 
execucão. 

Reu~idos os 220 boletins de voto, pois 
apesar de estarem mais de 45o pessoas na 
sa la só se apuraram esses votos, procedeu-se 
ao escruti~io final, que deu o seguinte resul-
tado: ' · 

1 - Violino n.0 9 - Gand et Bernardel -

2 - » 

3 - )) 

4- » ,_ 
)) 

6- )) 

)) 

)) 

102 votos 
>) 13 - Stradivarius - 96 votos 
» 8 - Vuillaume - 92 » 
" 17 - Guadagnini - 85 " 
» 18- Guarnerius - 83 " 
>) 15 - Montagnana - 82 » 

» 14-Guarnerius - 82 " 
,, 1 2 - Copia de Strad ivarius 

-82 votos 

Como se vê estes tres ulti:.oos viol inos fo
ram classificados ex- requo, e os outros onze 
não alcançaram mais qt;e 27 a 79 votos. 

Assim o violino que ticou collocado á testa 
do concurso foi um Gand et B cr11ardel, ins
trumento com apenas 26 annos d'idade, e 
dado como premio ao violinista Hayot por 
occasião de terminar o seu curso no Con
servatorio de Paris. 

Ora este resultado , se por um lado prova 
de maneira irrefutavel não ser absoluta. 
mente preciso que o instrumento tenha dois 
seculos d'existenc ia e tenha custado 4 ou 5 
contos de réis, para posssuir todas as quali
dades de homogeneidade, brilhantismo, fa . 
cilidade d'emissão e pureza de timbre, que 
se requerem n'um viol ino d'artista, pa rece 
demonstrar tambem, o que ser ia evidente
mente um disparate, que as qualidades so
noras d'este instrumento sobrepujam a do 
magnifico Stradivarius Kreutzer, 1 que com 
elle concorria e que na votação obteve o se
gundo !ogar. 

Não é positivamente assim e o proprio 
M onde Musical se encarrega de nos esclare
cer o motivo d'este inesperado resultado, 
nos dois periodos seguintes do seu numero 
de 15 de janeiro ultimo : 

«Carla seule critique que nous nous adres
sons à nous-mêmes de l'organisation du con
cours est de n'avoir pas stipulé que les vio
lons devaient être inscrits sur le bulletin de 
vote dans l'ordre de préférence et de n'aYoir 
pas tenu compte de cet ordre dans le dé
pouillement du scrutin, par l'attribution d'un 
coeffu::ent : 6 points pour le premier nommé, 
5 pour le second, 4 pour le 3e , etc .. , jus
qu'à 1 pour le dernieru. 

«Si nous avions procédé de cette maniere, 
le Stradivarius, bien qu'ayant obt~nu 6 voix de 
moins, aurait passé le premier avec 3 points 
de plus : 379 poínts contre 3;-6 au Gand et 
Bernardel Encore l'écart eut il été plus 
grand (le n . 0 9 venant sur Je programme 
avant le 13) gi tous les juges eussent été pré
venus qu'il serait tenu compte de l'ordre 
d'inscription. C'est un enseignement pour 
l'«venir,, . 

Parece portanto concluir-se que pondo em 
comparação os antigos instrumentos italia-
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nos, com os modernos de boa factura, hem 
escolhidos, fabricados com madeiras sono· 
ras e bons vernizes, bem montados e já to 
cados, guardam ainda assim aquelles uma 
superior-idade manifesta sobre estes, não tal
vez pela potencia sonora, mas sem duvida 
alguma pela maravilhosa qualidade do tim· 
bre. 

O que é certo é que o curioso campeo
nato se assignalou por uma dupla victoria: 
- para o Stradivarius de Louis Doyen, por
que realmente obtinha a supremacia da vo 
rncão, se esta tivesse sido mais reftectida
rnente ordenada- e para o Gand et Bernar
dd de Maurice Hayot , pela unanimidade 
com que os votantes lhe reconheceram as 
mais subidas qualidades d'instrumento de 
concerto. 

Contentemo-nos provisoriamente com 
t:sse resultado, emquanto se n5o produzirem 
outras provas, que venham esclarecer mais 
nitidamente esta interessante questão d'arte. 

1 : - Nem sempre é fac il estabelecer a 
historia de cada um dos violinos do illustre 
cremonense. A do Kreutrer é das mais se
guras. 

Tem a data de 1 í2o e foi adquirido pelo 
violinista Rodolphe Kreutzer em 20 Ven
tôse do :rnno III da republica ( 1795 ), pela 
som ma de ~Soo francos, conforme se vê no 
livro de despezas que a mulher de Kreutzer 
cuidadosamente escripturava. Parece enor
me essa quantia pa ra a epoca ; mas deve· 
mo-nos lembrar que os pagamentos eram 
feitos em assignats, cuja garantia est ava 
bem longe de compensar um augmento, 
mesmo exagerado, de preco. Convencemo
-nos d'isso se percorrerm'os o tal livro de 
despei as, onde se encontram verbas curio
sas:-

Feitio de um par de calças. 
2 banhos ....... . ........ . 

francos 330 
)) 330 

1 leque . . . . .. . ... . ..... . 
5 gravatas . . . ....... . 
1 arco de violino ......... . 

)) Soo 
)) 2250 
» 2000 

6 arrateis de t3baco .. . . . . » 2400 
etc. , etc. 

Por este andar, a despeza do ménage 
Kreutzer ascendeu no fim do anno á baga
tella de 89000 francos, o que não está nada 
em proporção com o que um violinista podia 
ganhar em pleno período revolucionario. 
Mas dada a desvalorisação do assignat, 
pode calcular-se que o instrumento terá 
custado uns 1000 francos, em moeda me
tallica. 

Entre os numerosos discípulos de Rodol
phe Kreutzer, no Conservatorio, havia um 

por quem tinha grande predileção. Era Lam
bert Massa rt, a quem, por morte do 111es· 
tre , fornm dados todos os instrumentos, par
titur~s e manuscriptos que lhe haviam per
tencido. 

Conservou Massar.t durante toda a sua 
vida o precioso Stradivarius, cedendo-o 
apenas algumas vezes aos seus melhores 
d1scipulos, como \Vieniawski, Berthelier, 
Geloso, etc. 

Por morte de Lambert Massart, foi posto 
o instrumento em venda. Alberto Caressa, 
o intelligente luthier pariense que tivemos 
ha pouco entre nós, chegou a offerecer oor 
c:lle n'essa occ:isião 33000 trancos, mas o 
lanço foi coberto com 1 ooo francos, pelo 
seu actua l proprietario, Louis Doyen. 

Irmão do celebre medico do mesmo apel
lido. Louis Doyen é um grande amador de 
violino (discípulo de Bunzli, Moreau, Hen
nrquin, Gdoso e Hayot) e tambem um fana
ti co collecciona~nstrumentos. O seu 
Kreut:rer, que é uma das perolas da collec · 
ção, tem sido emprestado varias vezes a 
Ysayc, Marsick, Thibaud e outros grandes 
concertistns, para n'elle tocarem a Sonata 
a Kreut:rer. 

CONCURSO 

DE 

Musica portugueza 

E' a primeira vez que se abre, entre por
tuguezes, um concurso de compo sicão mu-
sical. · 

Torna-se ocioso fr isar o alto s ignificado 
patriotico e artístico que reveste esta inicia 
tiva, e a forte lição que d'ella pode dimanar, 
pelo exemplo e pelo incentivo. 

Até hoje, o compositor portuguez enfilei
rava, entre os artista s musicos, diremos 
mesmo entre os artistas de todas as espe
cial idades, em uma classe extremamente 
curiosa e tão rara, que talvez se não encon· 
trasse outra identica nos fastos da activi
dade humana. A classe dos que nada fazem, 
porque .. nada J?Odem fazer. 

O pianista, o v10lini sta, o cantor estudam 
uns tantos annos e acaham por tocar ou 
cantar. O pintor estuda uns tantos annos e 
acaba por pintar. O esculptor estuda uns 
tantos annos e acaba por esculpir. E a~im 
por d iante. 

O compositor estuda os mesmos tantos 
annos e acaba por .. não compõr. E o mo-
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tivo d'esta 'extravagante abstenção é facil de 
vêr-se. Não Cl mpóe, porque as suas pro
ducçóes não seriam tocadas, nem impressas, 
nem vendidas. 

Ora entre os factores que concorrem para 
essa pouco sorridente perspectiva, julgamos 
poder apoptar como primordiaes- por um 
lado a falt.a de um decidido e constante ap
poio por parte da$ nossas principaes colle
ctividades artisticas - e 1.or outro a velha 
reluctancia, quasi diriamos repugnancia, em 
acceitar como bom o que é genuinamente 
nosso. 

Em qualquer dos dois sentidos, o certa
men imaginado pela Sociedade de Musica de 
Camara, e tão elevadamente comprehen
dido e appoiado por todos, promette dar 
resultados de inilludivel vantagem. E' pelo 
menos uma porta aberta aos compositores, 
e porta que lhes não será mais fechada, se, 
~orno é de suppôr e esperar-se, a mesma 
sociedade ou outras egualm~nte desejosas 
d' impulsionar a arte patria, se dispuzerem a 
repetir periodicamente o emprehendimento' 
em condições de mais pratico esti mulo . 

Como primeira tentativa, ha todo o mo
tivo para nos congratularmos, pois a affiuen
cia de concorrentes bem mostra que para 
os nossos artistas compositores nem foi in. 
differente o appello , nem passou desperce
bido o elevado alcance da iniciativa 

E d'isso nos convenceremos facilmente 
pela lista completa dag obras que concor
rem e que adiante publicamos com as le
gendas ou numeros que distinguem cada 
uma d'ellas. 

Quartetos de cordas 

Homenagem a Haydn 
21 070 099 
Moc:da9e 
Quand même ... 
10.041 .023 
Patria 
Meus males não espanto ... 
Cardo · 
74.380 
Pela Patria 

Sonatas de plano e violino 

Amôr e arte 
8.041 .007 
A visão interior é a essencia de toda a 

arte 
Ha muito eu canto 
5 
Odonanreff 
Vivo para a arte 

Quartetos de piano 

Propheta 
Mas ... 
Triumphal, grande symphonia 

E' vasto, como se vê, o ma teria! de con. 
curso e não vae ser trabalho leve o exame 
consciencioso das vinte obras que o com
poem; mas se d'esse trabalho resultar a re
velação ou a consagração d'indiscutiveis ta
lentos, affigura-se ·nos qne ninguem lasti
mará o trabalho e tempo perdidos. 

Vae effectuar-se ámanhã, 16. a primeira 
reunião do illustrc jury, sendo os principat s 
intuitos da reunião c onstituir a meza e to
mar ·posse das obras que fazem objecto 
do interessante certamen. 

Cartas a uma Senhora 

De Lisboa. 

Em plena paschoa florida lhe vão chegar 
estas linhas. Em frente da minha janella 
florescem as olaias e ª&itam-se as acacias, 
e no ar, d'um azul e$battdo, passam alegres 
e rufiantes bandadas de pombos em cujas 
asas como que ondula a mocidade e o 
amor ... 

Venho de visitar exposições varias, de 
quadros e de monumentos. 

Ficam-se-me os olhos no lindo e sugges
tivo arco triumphal que Ventura Terra con
cebeu e realisou para commemorar uma 
data .gloriosa da nossa historia heroica, e 
pergunto aos destinos por que não foi elle 
o escolhido. 

Certamente o preferido é lindo, da mesma 
maneira que outros havia que por egual po· 
<leriam e deveriam ser aproveitados para 
fu turo ornato d' esta cidade, tão bem tr::itada 
de Deus e tão mal querida dos homens; mas 
o arco de Ventura Terra respondiq. a um 
tempo ás solicitações do patriotisnw e ás 
exigencias da arte; era bello e era grande; e, 
tanto quanto o ponto de vista da utilidade 
póde ter cabida em esthetica, era util. 

.. 



A ARTE Mustc.A.L IU 

Emfim, não ·tinha de ser, visto como to
dos andamos apostados a passar sempre ao 
'lado do que o bom senso indica e agora 
toca a esperar melhor monção, porque 
quero ainda convencer-me que o arco ha 
de fazer-se, com aquelle ou com outro mo
tivo allegorico, que nem por isso deixará 
nunca de pod<:r ser um motivo patriotico. 

Por ultimo, resta-me saudar a minha terra 
que já apresentou n'um concurso numero
sos projectos de artistas, consagrados ou 
não, mas todos ellcs dignos de serem admi
rados e sobretudo dignos de serem execu
tados- aqu i na capital ou no resto do pa iz. 

E nada mais que estou com pressa dt lhe 
falar de pintores e das suas exposições. 

Nada menos de quatro, a áe Alves Car
doso, a da Sociedade Silva Porto, a de Tei
xeira Bastos, a de Julio Pina. Em todas 
ellas encontrou a minha visão com que se 
consolar e com que St: prender, e assim 
como não esqueço os céus das télas de 
Alves Cardoso, fixo com prazer os nomes 
de Frederico Ayres, Abel Santos, José Cam
pas, Calderon Saude e Trigoso, uns a cami
nho já da posse completa da sua technica 
e da exteriorisação da sua personalidade, 
outros entrando n'elle e demonstrando que
rerem luc tar e vencer. 

Depois fica-me Teixeira Bastos, artista 
feito, consciencioso e vivo, tendo da pa isa
gem uma noção objectiva da maior nitiq~z 
e da mais flagrante verdade, e dando nos 
por vezes em certo~ quadros a sensa~ão 
real da vida da natureza e da variedade dos 
seus aspectos e em outros fazendo-nos sen · 
tir pedacos da alma errante d'essa natureza, 
feita de 'sonho e de côr, de luminescencia e 
de encanto. 

Finalmente, Julio Pina, que se me afigura 
mais feliz na tisura que na paisagem, acaso 
nem por isso deixa. aqui e ali, de nos mostrar 
com tal ou qual justeza alguns recantos da 
encantadora região que escolheu para os 
seus estudos. 

Como vê, minha amiga não vamos de todo 
falhos na materia, e isto nos compensa de 
outras deficiencias e nos rehabilita de varias 
vergor.has. 

Poderia ainda cita r-lhe o projecto de mo
numento ao inesquecivel João de Deus, em 
que Moreira Rato , por momentos visionou 
o que em meu modesto entender deveria ser 
um monumento ao querido poeta da mulher 
e das creanças, mas não pretendo abusar da 
sua longanimidade, e quero, antes do ponto 
final. registar com toda a enternecida sym
pathia que 'a intenção merece, a publicação 
do primeiro volume, Recordações, de Her
mínio da Silveira, pobre moço colhido ao 
desabrochar da existenc1a, e em cuja mente 

a poesia fizera ninho, dourando-lhe a ima
ginação com a luz ardente da fé e o divino 
fulgor das illusões. 

Esse volume, onde apparecem compiladas 
pelas mãos amantes e docemente affectuo
sas de uma saudosa mãe, os t rabalhos es
parsos do filho est remecido, bem como as 
Orações que elle e a pobre irmã que na 
morte foi fazer-lhe companhia, haviam com
posto e decerto resado e que a amargurada 
senhora tambem piedosamente colligiu e 
publicou, receberão, mesmo da nossa indif· 
fe rença de apathicos e do nosso scepticismo 
de descrentes, o acolhimento respeitoso, e 
a compungida veneração que os sentimentos 
fundos e fortes, e as convicções sinceras e 
candidas sempre despertaram em quem seja 
normalmente constituído. 

Possa a Sr.ª D. Hita da Silveira, na pra
tica do bem a que se consagrou e no ·de
sempenho da tocante tarefa a que do co
ração se votou, encontrar o possível balsamo 
para o espinho q ue.-eternamente lhe ha de 
sangrar. e level11ÕS-lhe nós, querida amiga, 
a solidariedade da nossa dôr e o preito do 
nosso carinho. 

AFFONS O V ARGAS. 

Com a Salome completou a empresa no 
dia 3o de março 71 recitas da companhia 
lirica italiana, sendo õo de assina tura, 10 

populares e um benefido. Com a companhia 
francesa tinha havido 16 de assinatura e 
uma popular. Ao todo 88 recitas. 

Eis o numero <le vezes que cada opera 
foi cantada: Aida, 7, Amór de perdição. 7; 
Baile de mascaras, 4 ; Barbeiro de Sevilha, 
1 o; B ur g uesinlza, :; ; Butt erjly, 8; Chemineau 
4; R ebreia, 4; Lakmé, 3; Lucia, -i; Manon, 4; 
Meftstofeles, 4; Mignon, 3; Rigoletto, 4; Sa
lomé, 7; Sansão, ó; Trovador, 4, Werther, 3. 
O 1.0 acto do Sansão, o 2 .0 da Aida e o 4.0 

da T1 aviata constituiram o espectaculo a 
favôr dos sobreviventes dos terramotos do 
sul da ltalia. 

Das operas novas cantadas coube á Sa
lomé as honras de levantar entre 0s dilet
tanti o maior numero de controversias, 
pelos extraordinarios processos harmonicos 
de que Strauss lan_çpu mão para pôr em 
musica o poêma. Partitura cpeja de sçie~-
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eia , onde Strauss demonstra que possue 
largos e profundos conhecimentos de har
monia e contraponto. Musica saturada de 
dissonancias, que durante se te quartos de 
hora segu idos nos fixam a atenção, não rn
bendo nós que mais admirar, se a sciencia 
musical do compositôr, que é portentosa, 
se a omadia de apresentar uma partitura , 
que é tudo quanto até hoje ha Je mais ar
roja~o em processos de intrincada har
monia . 

Do elenco da companhia francesa já fa. 
)amos em ocasião propria. Da companhia 
italiana são bem poucos os ~nistas a quem 
podemos faze r agradaveis referencias. Des
tacaremos em primeiro lugar os ~opranos 
sr.• Kruceniski, artista superior sob todos os 
pontos de vista, e a sr. • Fnrnetti, sendo bem 
poucas as recitas em que tomaram parte. 
A soprano ligeiro sr.• Mignon Nevada e o 
tenôr Fernando Carpi tornaram-se nota veis 
pela sua béla escóla de canto e pela facili
dade e mestria de vocalizado. A deficien
cia de timbre em uma e outro era muito 
sensivel e seriamente os prejudicava nos 
lances dramaticos ou quanJo a instrumen
tação orquestral era mais vigorosa. Dos ba
rítonos cabe a primazia a Mario Ancona, 
que só cantou nas 4 rec iras de B -::zile de 
mascaras, e que com a sua magnifica voz 
e escóla d~ bel canto nos deliciou nas suas 
noites felizes. Enrico Nani é um artistn novo 
com bela voz de barítono e boas condicóes 
para fazer carreira. ' 

A pobreza de bons artistas de canto na 
época lírica finda teve como principal de3-
culpa a t ardia concessão á nova empresa e 
portanto a impossibilidade de organizar a 
tempo um elenco escolhido. Bom será que 
na futura época lírica o fac to se não repita. 

No dia 3 de abril comecarn'11 as recitas 
do Anel pelo Ouro do Rheno. repetido em 5 
e no dia 4 a Walkiria, repetida a 6. 

O pequeno espaço de tempo decorrido 
entre as recitas da companhia italiâna e a 
primeira do Anel era insuficiente para en
saiar regularmente as duas primeiras jorna
das da T etralogia, embora durante os ulti
mos dias de março algumas tardes tivessem 
sido aproveitadas em ensaios rreparatorios 
da orquestra, qu':! tem o principal trabalho, 
por assim dizer . Não estranhamos por isso 
que a orquestra não satisfizesse caba lmente . 
P elo contrario Surpreendeu-nos agradavel
mente o excelente re sultado colhido dos 
poucos ensaios feitos , o que é uma prova de 
que o maestro é um bom director de orques
tra e de que esta é composta de magníficos 
elementos. 

No Ouro do Rheno e Walkiria to maram 
parte alguns artistas alemães de bastante 

merecimento. São dignos de especial refe . 
rencia a sr.ª Zimmerman (Fre ia e Siglindc ), 
a sr.ª Ste,·ens (Br;mhilde), o tenor Franz 
Costa (Loge e Sigmundo\ e o baixo can
tante Zavilowski na parte do deus Wotnn 
Kroner e Tauher s5o tambem artis ta<; muito 
regulares. 

Estranha-se, com o é natural, a pronllncia 
alem;m e fere·nos o ouvido a pouco cuidada 
emissão das notas agud<ts, o que talvez nos 
dá a razão de qua~c ~~emp··e se re m desafina. 
das. E este defeiw é em especial n-.uito 
sensivel no elemen:o feminino. 

No primeiro ac to da lVa1/<iri.1 foi bem can
tado o duêto de amôr entre Sigmundo e Sig
Jinde, de molde car.1ct~risticam ente italiano. 
t is dialogo" do seg1md0 nct0 entre \!Vorn n 
e Brunhilde e depo is t.ntr<;: esta e S1~mundo, 
embora longos, despertaram grande inte
resse. A cavalgada das Walkirias é um dos 
trechos sinfonicos em que se tornou mais 
sensível a falta de ensaios de apuro nn or
questra. Todo o final do 3.1) acto1 de dificil 
execução nos instrumentos a que está dis
tribuído o motivo-condutô r de Loge, obteve 
da orquestra um desempenho digno de elo . 
gio. Outro tanto não podemos dizer dos 
trechos sinfonico-descriti vos que liga m os 
quatro quadros do Ouro do Rheno, que não 
tiveram nem a firmeza de execucão nem a 
unidade precisas Tudo estava :nuito exi
t ante. 

Repetimos Muito fizeram os nossos ar
ti stas com o minguado numero de ensaio ; 
pa ra a execução de t ão colossal obra e oxalá 
que as ultimas duas jornadas do Anel não 
desmerecam do muito que até hoje se tem 
obtido. ' 

Da longa propaganda feita a favôr d'esta 
monumental obra de W agne r e dos estudos 
preparatorios a que muitos dos n ossos dilet
tanti se dedicaram, result ,,u um acolhimento 
inesperado por uma obra que até hoje pa re
cia ine xequ ível entre nós. W agner fazia fu
gir do teatro; ninguem o entendia. A apre
sentação e regular desempenho do Ane· por 
certo fará esquecer o tempo. que não vai 
longe, em que uns quantos frequentadores 
de S . Carlos pediram que os Mest res canto
res fossem retirados de scena. Não mais se 
repetirão vergonhas d'essas O teatro de ~. 
Carlos de Lisboa era em tempo considerado 
como de primei:-a ordem Se com o anti 
artís tico sistema dos esr,ectaculos diarios e 
variados desceu de categor ia, não havendo 
ocasião para devidamente sere.n ensaiadas as 
partituras que se pretendem can tar, ainda 
com alguma hoa vontade é possi,·el dar com 
esplendôr algumas obras de reconhecida re
putaçfo no mundo musica l. 

O palco de S. Carlos é bastante grande. 



A A RTE l\ll us1cAL 113 

No entanto, ou po_rq_ue apesar. d'isso não 
t ºn1 ainda as cond1çoes requeridas para a 
~oncage n da !~tralogia, ºl! porq~e não 
possue os maqum1smos para ela prec1'0~, o 
que é certo é que a enscenação não. s~tisfaz, 
principalmente aos que teem ass1sudo no 
estrangeiro ás representações do A11el . 

12 Je abril. 
Esn:vgs L1saoA. 

Foi summamente interessan te a sessão de 
musica de camara que a Academia de Ama
dores organ isou em 3 1 do mez passado, com 
0 primeiro Trio de Haydn, a Sona ta em lá 
menor de Schumann e, em primeira audição, 
um Trio de Dubois. 

T udo havia a esperar da execuçã.o, con
fiada a t res mestres, os snrs·. Hermant Braga, 
Jorge Wendling e Cunha e Silva, conside
rados professores das aulas de p iano, violino 
e violoncello da mesma Academia. E de 
fac to o exito correspondeu p lenamente a 
tudo o que de mais lisongeiro se pudesse 
prevêr. 

No Trio de Haydn logo se viu a perfeita 
unidade de sentimento. a exemplar sobrie
dade e respeito, que distingue a execução 
collectiva dos illustres artistas, servidos, de 
mais a mais, por uma technica E}XCellente e 
por um profundo conhecimento da obra 
classica . Passando para outra nha~e, intei
ramente differente, da historia da musica, 
com a encantadora sonata de Schumann, 
souberam os snrs. Braga e Wendling iden
tificar-se magistralmente com as cendencias 
ultra-romanticas da obra; com um pouco 
m-:i is de calôr em certas passagens e de 
equilibrio rythmico no ingratissimo terceiro 
andamento, a sua execução seria perfeita. 

Quanto ao trio de Duhois, não podemos 
resistir a um vago sentimento de revolta 
contra nós proprios, v r não têrmos podido 
assimilar, n'esta pi:imeira audiçao, as belle 
zas que ha-de decerto contêr. A factura é 
s~m duvida primorosa, se bem que eriçada 
de tremendas difficuldades d'execução; mas 
soh o luxo e opulencia d'essa indumen taria, 
não log:-amos attingir, por maiorés esforços 
que fizessemos, a linha sinuosa e doce da 
verdadeira belleza. Pareceu-nos até, salvo 

o devido respeito, algo vazia d'ideia' e de 
nexo essa obra, e o que mais nos chamou a 
attenção foi o promcnor que mais conviria 
esquecer - a extrema transcendencia te
chnica da interpretação, vencida aliás bri
lhantemente pelos eximios professores. 

Alguns dias depois, em 3 d'este mez, vol
tou a incansavel Academia á estacada, e 
d'esta vez com um concerto d'orchestJa e 
de piano. · 

A orchestra, sob a segura batura de Jorge 
Wendling, mostrou-se digna de todo o elo
gio no minueto e final da Symphonia La 
Reine de Haydn. e sobretudo n.t aberiura 
do Rien:;i, em que a unidade e a afinação 
for~m striccamente observadas. Pnreceu-nos 
hesitante e escassamente preparada a Sym
phonia Escocesa, de Mendelssohn,que preen
chia toda a segunda parte do concerto. E' 
a primeira vez que se ouvia em Lisboa esta 
obra do genial dilettante, contada entre os 
seus melhores trabalhos de musica sympho
nica. Apar te o adaffÍÓ, que é diff uso e vago, 
toda a symphonia merece que n'e lla se po
nham os mais meticulosos cuidados d'in
terpretação, e estamos convencidos que será 
a propria orchestra que a desejará vêr nova
mente na estante, para . a estudar com toda 
a devoção e t irar d'ella todo o partido po· 
ssivel. Da Uanse des Dryades de Raff, nada 
podemos dizer, por não estarmos na sala 
quando se executou. 

Quanto á parte pianistic1. do concerto, 
estava confiada a uma das brilhan tes disci
pulas de Hernani Braga, a sn!".• D. Maria 
Amelia Nunes da Matta .. que, apezar da 
inexperiencia das suas 15 primaveras, nos 
revelou já os mais apreciaveis dotes de pia
nista intelligente e aprumada. Na sua So
nata pathetica, no Preludio e Fuga de Bach, 
e nas outras peças que apresentou, teve mo
mentos, e não poucos, em que logrou con
quistar nob remente os applausos de que a 
rodearam. 

Orph eon Ac ademico 

No sarau que os estudantes da Uuiversi
dade de Coitr.bra realisaram na noite de 1 

do corrente, no Colyseu dos H ecre ios, com 
o fim altamente syrnpathico de an~aria r 
capitaes destinados á fundação na cidade 
de Coimbra, d'um Jardim Escola João de 
Deus, apresentou-se pela primeira vez ao 
nosso publico. o orpheon academico, diri
gido pe lo nosso amigo e distinc to amador 
Antonio Joyce. 

Sobre o modo como se creou o actual 
orpheon e os fins a que visa, é inutil repetir 
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o que· se encontra desenvolvidamente rela
tado no artigo do primoroso escriptor Af
fonso Vargas, publicado np n .0 245, d'esta 
·revista. 

Antonio Joyce a quem seguimos de perto 
na sua educação musical, revelou-nos desde 
los) uma intuic~o artistica fóra do vulgar. 
D1scipulo de viofino do malogrado professor 
Victor Hussla, seria hoje um concertista 
distincto, se os seus trabalhos escolares o 
não impedissem de se dedicar inteiramente 
ao estudo do seu instrumento querido . 
. Ainda assim conseguiu obter uma techni

ca apreciavel, bella qualidade de som e uma 
dicção correcta e elegante, qualidades estas, 
que o collocaram na fila dos nosrns primei
ros amadores. 

O resurgimento do orpheon academico, 
·tarefa a que Joyce se entregou agora de 
alma e coração_. seria para qualquer outro 
de eguaes recursos artisticos uma empresa 
irrealisavel, mas Joyce suppre a falta de ele
mentos technicos com os extraordinarios 

. dotes intellectuaes com que a natureza pro
digamente o dotou. 

O orpheon compõe-se de 200 executantes, 
e como é natural as vozes são frescas e vi
brantes, salientando-se algumas vozes de 
baixo e tenores de bom timbre e de volume 
apreciavel. 

A batuta de An.tonio Joyce é firme, clara 
e suggestivc1, resu ltando que todas as entra
das se fazem sem hesitar assim como as 
phrases são rematadas com precisão Exe
cutaram-se trechos de Bach, Weber, Wa
gner, Keil, e um1 rapsodia de Antonio Joyce 
e lzidro Aranha. 

Em todas as obras executadas se conser
vou sempre a mesma egualdade e notavel 
claro escuro. merecendo porém referencia 
especial o cor:1l de Bach, o côro dos caça
dores Jo Freichutz e a rapsodia de Joyce e 
Aranha. 
. A factura d'esta composição é realmente 
interessante, reve lando os seus auctore,; 
qualidarl.es que bem aproveitadas lhes pode
riam garantir um brilhante futuro. 

Antonio Joyce, assim como to:ios os exe
cutantes, foram enthusiasticamente applau
didos por todo o publico que enchia a va<>ta 
sala do Colyseu. 

L. e. 

Entre os convites, que recebetnos. durante 
a quinzena finda, prezámos particularmente 
o que por especial gentileza da illus.tre pro
fessora, sr.ª D. Palmyra R. Baptista Mendes, 

' nos foi endereçado para o sarau pela mesma 
senhora organisado em 2 do corrente. 

Forçados, por imprescindi_veis ~otivos, a 
declinar esse honroso convite, nao deseja
mos comtudo deixar de dar nota de quaes 
os artistas e amadores que tomaram parte 
na interessante festa musical. que nos dizem 
ter sido revestida do maior brilho e anirr.a. 
cão. 
' Alem da notavel professora, que tocou a 
solo a Ballada em sol !Tie!Ior de Chopin, 
apresentaram-se· como pianistas as sr. as D. 
Maria d' Abreu Bapt.sta, D. Maria de Lour
des Baptista Mendes, D. Mar ia Theresa 
Sequeira de Sottomayor, D Helena Simões. 
D. Maria Podestad da Cruz, D. Hortense 
Braz Fernandes. D. Eugenia da Costa Car
doso, D. Rosa Braz Fernandes Gomes, D. 
Alice de Carvalho Lobo, D. Maria Theresa 
Ferreira, D. Maria A. Menezes do Va lle, e 
D. Maria Julia Castanheira d' Almeida, todas 
discipulas da proficiente leccionista. 

D. Clara Sarti, D. Maria Helena Pery de 
L ind e José da Costa Carnei ro , cantando 
.romanzas e arias, e D. Branca Colaço reci
tando poesias, completaram brilhantemente 
o programma. 

* 
Concerto de Mlss Hild a King 

no Porto 

No salão Gil Vicente, no Palacio de Crys
tal, realisou em 3 do corrente um delicioso 
concerto a interessantissima harpista Mi~s 
Hilda King que nos salóes da capital tanto 
se tem feito admirar e applaudir pelas mas 
brilhantes qualidades de virtuose. · 

N'aquelle mesmo logar- on·fo em con
certos do Orphéon se fizenim ouvir ainda 
não ha muito tempo o harpista francez Carlos 
Salzedo e a já hoje celebre Henrietta R énié 
uma das mais extraordinarias virtuoses da 
harpa - conseguiu Miss Hilda King reunir 
uma concorrencia numerosíssima e selec ta, 
na qual predominava a parte mais distincta 
da colonia ingleza no Porto. 

O bello exito da sessão ficou assegurado 
desde a primeita peça, tão evidei:tes foram 
as provas de que na jovem harpista se en
contram as qualidades ma is va liosas de 
concertista, como sejam a nitidez, corréccão, 
sonoridade, conhecimento dos effeitos e 
infallibilidade da memoria. A assistencia 
compensou-lhe o seu excellente trabalho 
com o mais unanime e caloroso enthu
siasmo, que não arrefeceu no decorrer de 
todo o extenso programma. E' ge ralmente 
sabido quanto é difficil sustentar a attenção 
d'um publico perante uma larga serie de 
peças de harpa, instrumento admiravel e 
valio~o nas orchestras mas de reduzidos re-
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cursos como instrumento a sólo. Por mais 
que se pretenda variar um programma, mais 
se cahe na uniformidade dos effeitos, e do 
timbre, na seccura da cantilena, na invaria
bilidade dos harpejos e dos glissandos. Fal
ta-lhe a riqueza da paleta d'um bom piano, 
quando sob os dedos d'um pianista conhe
cedôr do valôr de todas as tintas e das 
nuances que ellas lhe podem prestar; mas 
é incontestavel que a elegancia decorati,·a 
do instrumento exerce uma grande influen
cia no seu exito, levando promptamente o 
auditoria a interessar-se pela sinsular bel
leza dos effeitos que lhe são propnos,.ainda 
mesmo que a harpa não disponha senão 
d'uma litteratura origina l, pobre em dema
sia, excepto quando ella derivo da riquíssi-
ma litterntura do piano. · 

Ora o programma do concerto de Miss 
King não cançou, porque era composto de 
obreis para todos os gostos e tendencias em 
materia musical, e porque todas ellas tive
ram o maior relêvo, seguranca e aprumo 
de execucão. · 

Citaremos porém como das peças que 
mais nos agrada'ram pela fórma e pela mu
sicalidade a Bailada de Albert Zabel e a 
Fantasia, op 95, de Saint-Saens, em que Miss 
King affirmou uma organisação artistica 
verdadeiramente notavel em edade tão ju
venil. 

A sympathica e graciosa concertista teve 
como collaboradoras do seu concerto M.ene 
Haydée de Andrade Mello, pianista, e sua 
irmã a menina Alice Andrade Mello, violi
nista, discípula do nosso prezado amigo 
Carlos Dubini, que revéla já a par d'uma 
sonoridade e afinação deliciosas, um certo 
arrojo de technica que, em relação aos seus 
poucos annos, muito promette para um 
animador futuro artístico. 

Fez muito de bom na 1.8 parte do Con
certo de Mendelsshon, e agradou-nos sobre
maneira no trio sobre um Largo de Hi1ndel. 
M.enc Haydée de Andrade execu tou profi
cientemente e com apreciaveis qualidades 
pianisticas a Chansrn d'Amour de Liszt e 
ainda a magnifica Fantasia de Chopin, bem 
como os acompanhamentos de piano das 
peças concer1antes. 

Miss Hilda King que, como já dissemos, 
foi enthusiasticamente saudada pelo pu
blico, foi tambem brindada com uma va
liosa taca em crystal e prata, ornada de 
preciosa'.c; flores, tendo pendente um cartão 
de prata com uma homenagem da União 
Christã da Mocidade Portugueza, para a 
qual revertu o producto do concerto. 

As outras gentis collaboradoras do sarau 
foram presenteadas c.om dois elegantíssimos 
bouqucts. A interessante concertista deve 

levar do seu concerto no Porto as mais gra 
tas e inolvidaveis impressões. 

(Do nosso correspondente). 

A matznée promovida em favôr dei1Julian 
Sanz, no dia 4, foi não sómente uma:com
movente manifestação de philantropia e de 
solidariP,dade profissional, mas tambem uma 
bella festa musical. cheia d'attractivos arti,
ticos de subida importancia 

Fallemos primeiro do benefic iado. Fóra 
das suus obrigações quotidianas no theatro 
D. Amelia, onde dirige o sextet ::- , raras ve
zes se tem produzido Julian Sam: entre nós, 
em condicões de fazer valer os seus mere-

. cimentos. 'Apenas, de onde em onde, a So

.ciedade de Musica de Camara, que requer 
para os seus trabalhos, artistas de grande 
musicalidade e segurança technica, se tem 
valido do auxilio---dó modesto artista, umas 
vezes como violinista, outras como viole
tista - encontrando sempre n'elle, não só
mente uma devoção e desinteresse cons
tantes, mas tambem todas as qualidades de 
tocadôr, consciencioso, firme e intelligente, 
que se tornam exigiveis para a boa execução 
de musica de camara. Mas fora d'um limi
tado nucleo de amadores e entendidos, e 
fora dos seus habituaes companheiros de 
profissão, passaria quasi despercehido o su
perior talento d'este moco artista, se a fa
talidade de uma doenca 'implacavel e a re
sultante mingua de recursos, o não vem 
lançar repentinamente em plena luz. 

Assim, foi surpreza para muitos o modo 
como elle executou os Airs bohémiens de 
Sarasate, apezar de debilitado pela doenç$l 
e pela fadiga de uma tarde inteira de esma
gador trabalho e preoccupação; foi mais que 
surpreza, foi verdadeira con1moção para 
muitos, a quem vimos correr as lagrimas 
quando terminou o sentido lento, que serve 
de exordio a essa formosa composicão. 

Como se não bastasse a ap resentação 
d'essa obra para affirmar o seu valôr e a 
sua boa vontade, Julian Sanz tocou ainda 
violino na abertura do Anacreonte de Che
rubini e no violento Motto Perpetuo de Pa
ganini, tocou violeta no Crepusc11lo dos 
Deuses e no Sous les Ti/leuls de Massenet 
e d irigiu a orchestra de cordas nas duas 
Melodias de Grieg. Se se tem ap resentado 
tambem como pianista, que o é muito dis
tincto. não lhe escasseiariam egualmente 
merecidos applausos. 

Fallamos de passagem no Motto Pe,·petuo; 
convem ainda dizer que esta difficil peça de 
virtuosidaJe, executada em unisono pelos 
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violinistas Benetó, Blanch, Forssini e Sanz, 
teve um estrondoso successo, que se tradu
ziu pela mai~ t nthusiastica das ovações· E 
na realidade1 dado o insufficiente preparo, 
só quatro art istas d'aquella envergaàura se 
sabe iiam salvar a limpo de tão perigosa 
empreza. e evitar que do mais pequeno de
siquilibrio pudesse resultar um escandaloso 
fraca$SO. 

A Sociedade de Musica de Camara, com 
o primeiro andamento do Quarteto de Grieg1 
que intc1 pretou primorosamente, tambem 
conquistou um bom quinhão de applausos. 

Não pcdemos deixa r de citar com prazer 
os sol ist;is t!'esse tarde; - o talentoso ria
nista José Bonet, que, em um impromptu de 
sua composição, nos veiu confirmar o alto 
conceito artístico em que o temos - e a 
violoncellista D. Camilla Avila, que, na 
Chanson Napolitain e, soube vencer galhar
damente muitas das difficuldades technicas 
d'essa incommoda peça de concerto . 

E já que foliamos de violoncello, felicite
mos tambem o professor Passos, pelo seu 
delicioso solo de Sous les tilleuls, que tan
tos e tão justos applausos lhe tem valido 
desde que pela primeira vez o executou na 
Grande Orcltestra Portugue1a- sendo de 
hoa justiça dizer-se que a peça perde cin
coenta por centu do seu valôr na transcri
pção1 em que <.!'esta vez a ouvimos. 

Os nota1·eis a-::torcs Augusto Rosa e Anto
nio Pinheiro illus traram ainda o progrnmma 
com a recitação de nirias poesias, e Chaby 
Pinheiro , cujos meritos de diseur toda a 
gente reconhece1 preferiu contribuir n'esta 
festa com tal entos de outra ordem e que 
pnra nós eram po1 completo desconhecidos. 
Cantou cl1a·1sonnettes I 

No artigo em que acima se descreve o 
concerto da menina Hilda King, no Porto, 
e que é devido á captivante amabilidade de 
um dos nossos il lustres colla boradores 
d'aquella cidade, não se aliude a um segun
do concerto que a symrathica harpista ef
fectuou na~ salas da União Christã da Mo
cidade Feminina, ao Can .tal, em 6 d' este 
mez. 

Compr ehende-se a omissão visto o artigo 
nos ter sido enviado antes da realisacão 
d'este segundo concerto. · 

A Schola Cantorum etfectuou a 7 o an
nunciado concerto espiritllal, com as Sete 
Palavras de Ch 1 isto. 

Referiamo-nos, no nosso ultimo numero 
a uma pretendida transformação posthum~ 
d'esta obra, levada a etfeito por um dos 
irmãos de José Haydn, no senti lo de dar
Jhe a forma de oratoria, com que n'esta oc
casião a iamos ouvir. 

Uma duvida que, a proposito d'essa affir
macão, nos suscitou um venerando amadôr 
de 'musica, levou nos a estudar melhor 0 
assumpto e a rectificar, consequentemente 
o que então dissemos. ' 

Em fins do seculo XVIIl celebrava-se a 
Quinta-f~ira Santa, em varias cidades de 
Hespanha, com uma oração, a que 5e cha
mava intiero Fazia-se n cerimonia com ex . 
traordinaria pompa : um prégador explicava 
successivamente cada uma das~ ete palavras 
pronunciadas por Jesus no cume do Gol ~o
tha : nos intcrvallos de,·ict executar-se uma 
musica digna de tão levantado nssumpto 

Segundo Fétis, foi um sacerdote de Cadix 
quem directamente confiou a José Haydn a 
composição de 7 numeros symphonicos para 
esse etfcito. Carpani l atfirma que os pro
motores d'esse espectaçulo sacro fizeram 
publicar annuncios em toda a Europa, offe
recendo um premio consideravel a quem 
apresentasse um trabalho condigno-acres
centnndo que fôra Haydn o unico concor
rente. 

E ' ainda esse escriptor italiano que de
fende a collnhoração posthuma de Miguel 
Haydn nas Sete Palavras, avançando que 
este lhe juntarn a parte voc:il (texto e mu
sica) 

Ora tanto A. E. Vaucorbeil na Maítrise, 
como Barbedette no Menestrel, desmentem 
cathegoricamente essa affirmnção, estriban
do-se no prefacio inscripto pelo proprio 
Haydn na edição transformada das Sete Pa
lavras de Christo. Sigismundo Neukomm, 
discípulo e amigo dos dois Haydn, assegura 
tambem que Miguel Haydn foi completa
mente extranho ao trabalho do irmão. 

Dizia o famoso compositor que, no domí
nio da symphonia, as Sete Palavras eram a 
sua melhor creação. E' uma questão de 
ponto de vista esthetico que não é para dis
cutir- se ngora; mas. um largo seculo depois, 
affigura-~e-nos que, como musica religiosa1 
deixa por vezes bastante a desejar e nem 
sempre corresponde. no caracter e no estylo1 
á grandeza do momento historico que pre
tende dcscre\'er. 2 

1 G. Co.r:pani - /, a llaydina, lelttrl? .m/.la v ila P, /e npr.r1 
dei ct/Pbrc ... a•strn Giuscppe lhyd11, - (:\ülào 18121. 

' A propo~Ho da 1n11~ica rcligioi;a do .José Haydn, Mn· 
t11m os seus hio~rn1)bOR quo o il'tnão lho di?.iu muitas vezes: 
- c'l'omu cuida1lo, J osé, toina onidado ! l~eceio bem que a 
tua muslrn sacra to crio má roputaç.ão lá em oima e to pre
pare, pMa mais 111.l'do, um aeolhl111outo hostil>. 
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De todos os moJo .;, foi felicissima a ideia 
da Schola Cantort1111 de faz.~r conhecer esta 
obra no momento actual - Ja porque a com
rnemoração annual da Paixão lhe creara o 
necessario ambiente -- já porque apoz os 
destemperos da. Salon:ié e as selvagerias das 
irrnãs de Brunh1\de, vmha bem, para os nos· 
sos nervos, a doçura ingenua d'este cal-
mante. 

Alberto Sarti fez maravilhas ensaiando e 
regendo .ª inte ressam.e partitura e só os 
rnuito exigentes poderiam notar, na execu
cução compl

1
exiva da obra, umas pequ.en~s 

differencas d andamento, a lgum des1qu1hbno 
Je força' sonora no quarteto vocal e quasi 
imperceptíve is hesitações de a taque nos ins
trumentos de corda; mas nada J'isso che
gou a attingir, .<le forma p~lpavel, a excel
Jencia do coniuncw, subhnhada sempre, 
com nutridos applausos, pelo numerosíssimo 
publico que. hte rnlmente enchia a sala do 
Conservatorio. 

Felicitando o talentoso maestro, felicita
mos tambem cada um dos partic ipantes na 
execucão da oratoria, não esquecendb que 
devemos um duplo cumprimento a L éon Ja
met, que contribuiu como cantor e como 
organista, executando n'csta ultima quali
dade, com extrema arte, o bello largo que 
serve de introducção á 2.• parte da oratoria. 

No salão do Grande Club de Lisboa, a S. 
José, realisou no Jomingo, 11, a insigne lec
cionista de canto, Mad .mo Carolina Palha
res, a sua annunciada sessão de alumnas, a 
que infelizmente não pudemos a:: sistir. 

Consta-nos comtudo que o e): ito do con
certo foi de todo o ponto lisongeiro para a 
excellente a rtista, sob o ponto de vista de 
executante e de professora, comp·artilhando 
largamente dos muitos applausos que lhe 
foram dispensados, as snr.88 D. Cacilda Sá 
Pereira, D . Alice E sca lon, Mad .mo Bacell ar 
Begonha e Mad mo Ruy Pereira, suas distin
ctas discipulas. 

4t 

Explendida a matinée musical realisada a 
12 d'est e m ez no palacete do Ex.mo Snr. 
Antonio F erre ira Marques e organisada por 
sua Ex.m• E sposa a Senhora Dona Sarah da 
Motta Vieira Marques em honra de Madame 
Juliette t\dam, not:ivel escriptora franceza 
que, ha dias, se encon tra entre nós; trans
crevemos o progrnmma que obteve por 
parte de todas as illustres amadoras magni
fico desempenho. ·- Ari a do 2.• acto do 
S~nsão e Dalila (Sa int-Saens) por,M.me Fer
reira Marques ; Pensée d'Aube (Massenet) 

por M. me Bertha Chambica; Silence inéfa
ble de l'heure (Widor) e Madrigal (Chami
nade) por M mo Sauvinet Bandeira; Cançóes 
p opulares e tc., por um côro de Senhoras e 
nipaus primorosamente ensa iado pela illus
tre dona da casa . que ma is uma vez nos 
veiu dar provas do seu extraordinario savoir 
Jaire na d ivina arte dos sons. - Recitaram 
a inda alguns deliciosos versos a Ex.m• Sr.ª 
D. Branca de Gonta Colaco e o Ex.m• Sr. 
José de Castro Guimarães:que foram egual
mente muito cumprimentados, terminando 
brilhantemente esta fes ta d'arte, como todas 
as que a illustre senhora organisa. 

Ç. M. 

PORTUGAL 

Deve têr chegado hontem a Lisboa , no 
vapôr «Cap Blancou o eminente pianis ta 
po rtuguez Vianna da Mona. 

Conta-se que os seus concertos se effec
tuem ainda no decurso d'este mez, e que 
tenham logar no theatro de D Maria , mas 
não podemos por ora precisar datas. 

No proximo domingo, 18, rea lisa o joven 
compositôr Ruy Coelho uma apresentação 
de obras suas no Salão do Conservatorio. 

No programma avultam , alem de uma 
Sonata para piano e violino e de do is Mo
mentos musicaes em trio, as seguint es obras 
para orchestra : -Abertura em r é maior, 
Symphonia, e uma suite de cinco numeros, 
intitulada Ma/mequeres. 

No numero das audições da proxima quin
zena devem tambem contar se a do pianis
ta A~ostinho Teixeira, a 24, e a da cantora 
D. Africa Calimerio, a 28 

No programma de Agostinho T eixeira, 
consta-nos que figura uma Sonata de Bee
thoven, uma Fantasia de Mozart, e, como 
novidade, uma Barcarola de Luiz Freitas 
Branco. . 

No concerto de Mad.me Calimerio tomarão 
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tambem parte D. Francisco Benetó, Manuel 
Silva, Casaes de la Rosa e o frrnão da pro
motora, o pianista Aroldo Silva. 

O violoncellista brazileiro Luiz Figueras, 
cuja esrnda em Lisboa noticiamos no nu
mero ultimo, deu um recital d'apresentação 
n~s salas da (<Illustração Portugueza,,, em 
1.J do corrente. 

Por a data ser demasiadamente tardia, re
lativamente á da nossa puhl1cação, não nos 
podemos occupar d'esse artista no presente 
numero. 

E' provavel que depois da sua excursão 
a_o Brazil, ~m julho, se faça novamente ou
vir entre nos. 

Deve muito brevemente effectuar-se o 5 " 
concerto promovido n'esta epoca pela So
ciedade de Musica de Camara. Executar
se-ha o Concerto Brandeburguer de Bach 
(1.ª audição) para piano, flauta e violino, 
com acompanhamento d'instrumentos de 
arco, e os Quartetos de Faliré e Grieg, em 
2 a audicão. 

Em 7 ·de maio terá logar, como sessão ex
traordinaria, o r·ecital de Raymundo Ma
cedo. Tinha a Sociedade de Music.i de Ga
mara o maior desejo de apresentar nos 
seus concertos o notavel pianista portuense, 
e para esse effeito o convidou ha dois an
nos, por occasião da sua estada na capital. 
Raymundo de Macedo que teve de declinar 
o convite, por ca:.o de forca maior, promet· 
teu todavia consagrar este anno- um con· 
certo á Sociedade de Musica de Gamara. 
Cumpre no dia 7 a sua generosa promes· 
sa, beneficiando d'ella, e duplamente, os 
socios d'esta antiga associacão, pelo prazer 
de apreciar um dos nossos melhores pia
nistas no seu unico concerto de Lisboa -
e pela vantagem de terem na presente epoca 
um concerto a mais, sem augmento de con
tribuição pecuniaria. 

A serie das audições de 1908-9 termina 
com o grande concerto de musica portu
gueza, em que serão exclusivamente toca
das as obras premiadas no Concurso. Este 
ultimo concerto deve realisar-se na 2 . • 
quinzena de maio. 

* 
O joven violinista Ivo da Cunha e Silva 

fixou-se em Paris, onde em fins d'este mez 
começará os seus trabalhos de aperfeiçoa
mento com o illustre professor Joseph 
·white . 

O notavel leccionista cubano, cuja biogra
phia e retrato ornam o numero 47 d'esta re. 
vis ta (anno de 1900) foi tambem o professor 
do nosso distincto amigo D. Francisco Be
netó, a quem consagra uma grande estima 
e apreço, 

* 
Foi agraciado com a commenda de San 

Thiago o nosso compatrício e applaudido 
cantor, Francisco Andrade. E' uma distinc
cão que a raríssimos musicos tem sido con
ferida e que os elevados mereci~entos do 
illustre artista plenamente justificam. 

As nossas sinceras foliei tações. 

* 
Consta que em principias de maio tere

mos a fortuna de ouvir em Lisboa os gran
des concertistas Jacques Thibaud, Pablo Ca
sais e Alfred Cortot. 

O celebre trio está contractado para o 
Orpheon Portuense, como já aqu i dissemos, 
havendo o mais justificado desejo de o ou
vir tambem em Lisboa; alguns amadores de 
boa vontade estão envidando todos os es . 
forços para que esse desejo se possa re::tli
sar. 

* 
O illustre pianista-compositor Oscar da 

Silva esteve ante-hontem em Braga, diri
gindo alguns coros da sua opera Dona Mecia. 
cantados no theatro de S. Geraldo, um uma 
recita a favôr das Officinas de S. José. 

ESTRANGEIRO 

Em um deposito de papeis velhos da casa 
Breitkopf & Hartel, de Leipzig, descobri
ram-se ultimamente os manuscriptos de 
dois Concertos Je violino, compostos por 
Joseph Haydn, e completamente desconhe
cidos. 

Foram escriptos entre 1766 e 1769 para o 
concertmeister da capella Esterhazy, Luigi 
Tomasini, como se vê de um catalogo auto
grapho, em que o grande mestre registrou 
todas as suas composicóes. 

Ha 140 annos que es'tas preciosa peç.as. se 
encontravam entre os restos de um arch1vo 
de musica manuscripta, que fôra organisado 
pelo filho do fundadôr da casa, Johann 
Breitkopf. Agora é que finalmente se edi
taram, sob a direcção de Paulo Klengel e 
Fillippe Scharwenka. 
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* 
Uma obra concertante de G. Enesco, para 

violoncello e orchestra, teve ~gora ~os 
Concertos Lamoureux um extto multo 
pouco benevolo, a que o assobio não foi 
extranho. Digamos porém que a obr~ data 
de 1001, e que a parur d'então as q ual idades 
de G. Enesco, como <:_o.mpositôr, se tem 
consideravelmente aperte1çoado e melho-
rado. 

* 
Um jor::ial allemão define assim a techni. 

ca de Ricardo S trauss na Elektra : - "Uma 
das g randes ca racteristicas da obra reside 
na qu~si total ausencia de accordes conso· 
nantes. Strauss accentua na Elektra o prin
cipio da liberdade harmonica, já propugna· 
do na Safome. As dissonancias são frequen
temente :ttacadas sem preparação e não é 
raro encontrar duas tonalidades differentes 
nitidamente determinadas no mesmo ac· 
cordo. O trabalho do contraponto não obe
dece a nenhuma regra escolastica, d'ahi a 
partitura apresenta o aspecto de uma obra 
d'onde parecem bannidos todos os princi
pias rigorosos, que ainda estão em vigôr 
nos conservatorios! ! ,, 

Os Fest •piele annuaes da Opera de Co
lonia terão log<1r de 10 a 29 de juuho, com 
as operas seguintes : - Mestres Cantores 
(direc tor Nikisch). No1ze di Figaro e Die 
Zmmung der liViderspenstigen de Gretz 
( director Félix Mettll, Fide/io ( director Stein:
bach) e Elelctra (director O tto LohseJ . ., 

* 
Cessou a publicação da Neue Zeitschrift 

{úr Musik, revista musical do mais alto in· 
teresse, fundada em 1834 pelo grande com
positôr Roberto Schumann, que era tambem 
como se sab~, um preclaro critico d'arte. 

A antiga ~evista occupava um la rgo logar 
na Allemanha musical e exerceu, durante 
os seus 75 armos de vida, uma consideravel 
influencia sobre o progresso artistico do 
seu paiz . 

* 
Um monje de Montserrat, Gregorio Sunol, 

acaba de publicar um folheto em hespanhol 
sobre a Interpretação tradicional e artist ica 
do Canto Gregoriano O folheto contem in
teressantes conselhos sobre accentuaçóes e 

phraseado na musica vocal e é illustrado 
com numerosos exemplos de cantochão. 

Uma dama polaca offereceu a uma socie
dade de beneficencia de Varsovia um velho 
violino, que não tinha em grande estimação. 
Vendo o instrumento o célebre violinista 
Kubelik, reconheceu que se tratava de um 
Giofredo Cappa, de 1682, d'extraordionario 
valor, apesar do mau tratamento, e com um 
som lindissimo. 

Kubelik offereceu dar cinco concertos gra
tuitamente em troca do precioso instru
mento, mas a sociedade não acceitou a tran
sacção. 

* 
Pela casa Puttick & Simpson, de Londres, 

vae ser posto em le i~o famoso Stradíva
rius, conhecido pekr nome de Mercurio, e 
que pertenc ia ao fallecido amador \IVrlli&m · 
8 . Avery. 

O correspondente do Berliner Tageblatt 
telegraphou de Nova York d izendo que o 
grande concertista Paderewski interrompeu 
o seu giro de concertos, impedido por um 
violenta ataque de rheumatismo nos bracos. 

Rescindiu por esse facto todos os con
tractos que tinha na America. 

* 
A Wiener Geselschaft der Musikf re1111de, 

sociedade viennense de pr.otecção e propa
ganda musicae.5, instituíu um premio de 
2000 corô~s, para uma composição, que 
pode ser mdefferentemente oratoria, can
tata, symphonia, sonata ou concerto, mas 
que deve dimanar exclusivamente dos alum
nos do Conservatorio de Vienna. 

Vae consti tuir-se em Berlim uma socie
dade destinada a promover a construccão 
de um Theatro Ricardo Wagner, com o fim 
d'explorar o repertorio do mestre, a partir 
de 19 14, epocha em que caducam os direitos 
d'auctor, de que actualmente ainda gosa a 
familia Wagner. 

O theatro deverá conter 2500 logares de 
preço infimo. 

Teve o mez passado um grandé> exito em 
Bruxellas um dos grandes pianistas do nosso 
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tempo, Joseph W ieniaceski, que apesar da 
avancada edade , conserva admiravelmente, 
não 'só todas as suas facu ldades mnémote 
chnicas, mas ainda um maravilhoso meca
nismo e uma rara clareza d'intelli~e.ncia. 

Joseph Wieniawski faz-se ouvir annual
mente na capital belga, com programmas 
sempre novos e escolhidos com o mais re
finado $entimento artístico. 

Gabriel d' Annunzio terminou uma nova 
tragcdia, Phedra, onde ha , como na Nave, 
uma larga parte musical, cuja composição 
foi confiada ao maestro Ildebrando Pizzetti. 

O director do Conservatorio de Paris, Ga
briel Fauré, foi eleito membro da Acade
mia das Bellas Artes, em substituicão do 
fallecido Ernesto Reyer. · 

A eleição foi feita por seis escr.utinios, 
sendo d isputada a nomeação pelos conheci
dos artistas Widor, Maréchal, Lefêvre, P ie r· 
né e Pessard. 

No nosso ultimo numero chamamos por 
engano ao Beethoven de René Fauchois -
uma opera. 

E' na realidade um drama, que nada tem 
de musical senão o assumpto, e que tem 
tido, por signal, um bello exito no Odéon. 

* 
FunJou-se agora em Paris ·uma sociedade 

tão extravagante pelo ti tu lo , corno pelos in -
tuitos. Chama-se A Sacabuxa e é destinada 
a fazer ouvir, em concertos de conjuncto, 
um sexteto de. . trombones. 

Não sorriam. O nome está certo; saca
buxa é a designação historica pela qual é 
conhecido o instrumento desde o seculo 
X VII Mas a sacabuxa data talvez do seculo 
l X e, sobretudo em Inglaterra, tomou pouco 
a pouco um grande desenvolvimento. Hen
nque V l1I . tinha ao se u serviço uma banda 
de musica, em que havia dez tocadores de 
sacabuxa e em 1:87, tambem a rainha Isa
bel tinha seis instrumentistas d 'esses, entre 
os seus mu~ic9s. Em 1604, Carlos lII de Lp
rena fez recrutar nas orchestras inglezas os 
seus tocadores de sacal:iuxa . 

A partir pouco mais ou menos d'esse 
tempo já o trombone (porque é preciso aca. 
bar por lhe dar o seu nome moderno) apre-

sentava uma familia completa . composta de 
soprano, contra lto. tenor e b aixo. Monte 
verde para o 5eu Orpheu, c m 1607, _empre
gou 5 trombones, dois contraltos, dois teno 
res e um baixo, e este numero está reduzido 
nas orchestras modernas, como se sabe, a 
tres unicos trombones . 

Do effeito que o instrumento produz na 
orchestra symphonica e do seu bello timbre, 
cheio de solemnidade e nobreza mascu la, 
nada é preciso dizer; mas com respeito ao 
resultado que o instrumento pode produzir 
na musica de camara, é que nos permitti 
mos formular as nossas duvidas ... 

Em Vienna d'Austria poz-se agora em 
venda um sello Johann Strauss, admirave l
mente gravado, sendo o producto da emis
são destinado a augmentar os fundos já re
colhidos para erigir um monumento ao rei 
da valsa. 

Parece que se tem vendido milhares d'es
tes sellos. 

Um argentario americano compro.u ha 
poucas ' semanas por 37 Soo francos um au 
thentico 'Stradiva'rius, de 1727, que perten
cera ao famoso Paganini. 

Até 18l6 esteve nas mãos de André Paga
nini, conjuncta111e11te com composições e 
papeis que p~rtenceram ~o grande concer 
tista. 

* 
Em Paris deve ter-se estreiado ultima 

mente uma companhia lyrica, composta de 
creancas de 12 a 1 S annos, dotadas, ao que 
parecé, de bonitas vozes e constituindo 
uma troupe absolutamente homogenea 

O repertorio é muito vari"do, indo desd e 
as operas como Lucia, Barbeiro, Fra Dia
volo, etc., até ás operetas populares, Gran · 
Via, Geislza e outras 

Para attenuar os terríveis effeitos do echo 
no enorme salão do Trocadero (Paris), o 
nosso amigo Gustave Lyon, sympathico 
chefe da casa Pleyel, imaginou applicar ás 
partes concavas do tecto uma especie de 

· caixas assonoras, formadas por gran<:ies pe
cas de feltro dispostas parallelamente 
' Começaram os estudos em 1903 e hoj e 
está definitivamente provado que 90 % dos 
echos já desappareceram, graças a mais este 
invento do intelligente engenheiro 
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A ARTE MUSIC AL 
Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

PARIS 

HARPA CHROMAT~CA SEM PEDAES 

(Systema Lyon privileg iado) 

* PIANO DUPLO PLEYEL *. 
(Syste ma Lyon privilegiado) 

Inventor: - EMG. GUSTAVE LYON, official da Legião d'Honra 

Presidente do Jury ( cla~se 17) da exposição de Paris -1900 
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Publicação quinze n a l d e musica e theatros 

LISBOA 

. 

A.HARTRODT 
Séde: HAMf3URGO - DOVENFLETH, 40 

Expedições, 'rransportes e Seguros Maritimos 
Serviço combinado e regular entre : 

\lan1\lnl'go - Poi-to - Lisboa 
1\utner,ia - Porto - Lisboa · 

l~ond,~es - Porto ·- Lisboa 
l~ive"'ºº' - Porto - Lis\loa 

Serviço regular para. a Madeira, Brazil, Colonias Portugaezas d' Afrlca, etc. 

Promptifica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje 

A. H ART.RODT - Hamburgo 



A ARTE MUSICAL 
Pub licação quinze nal de musica e the atros 

LISBOA 

Carl Hardt 
.. . . . ,, . : .. . . ~. ' . 

Jl'aorica de .fiano.s S tu ttg-art 
A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 

primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru
zadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HAROT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensa nas seguintes exposições:
"Londres, 1862 (diploma d'honra); P aris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
p1·ogresso, a mai01~ dintincção concedida); Santiago, i875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na Ca~a Lam
b ertini, representante de CARL HARDT, em Portugal. 

~~~~ú~~P!ij@.:!~(J\..~-':.l"""--J\:'">cd'....,, • d'.-~lP~~ 

j\_ugusto d' j\quin o 
RUA DOS CORREEIROS, 9 2 

:igmrnia ~nteFnaGional de Expedições 
Com serviços c ombinados 

pa r a a Import ação de gene r os estra nge iros 

SCCCuRSAL DA CASA 

CARL lASSEN, ASIAHAUS . 
HAMBURGO, 8 

AGENTES EM : - Anve rs- Havre- Paris- Londre s - Liverpool - New-York 

Embarques para as Colonias, Btazil, Estrangeiro, etc. 
T elephone n. 0 986. End. tel. CARLASSEN-L1snoA 



Professores de • m usica 
•• ... ... • •• ••• . .. ••• oc o ••• . .. c o e . .. ... . .. 

Ade Jla H~inz, p_rofessora de piano. Rua de S. Bento, 5_6_._r_º_E_. ________ _ -
Albe rto S a rtl, professor, Rua Castilho. 34, 2 ° ·- -- ·--
Ale xa ndre Olive ira , professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2 ° --------

' Ale x a ndre R e y C ollaç o, professor de piano. <R. N de S. Francisco de Paula, 48 -·-- -Alfre do Ma ntua, professor de bandolim. Calçada do Forno do Tij"olo, 32, 4. º 

Antonio Solle r, professor de piano, Rua Ma/merendas. 32, PORTO. 
-'----------~-

C a r 1 os Gonçalve s, professor de piano, Rua do Monte Olivete, 2, C., 2.0 

---------
C a rolina Palha r e s, professora de ca_nto, C. do lv!arquer d'Abrantes, 10. 3. 0 E. 

Eduardo Nlcolal, professor de violino. informa-se na casa LAM!JERTJNJ. 
Ells a beth Von Ste in, professora de violoncello. R. S. Sebastião, 9, 2.0 

Ernesto Vieira, Rua de Santa Martha, 232, A . 

Fra ncis co B a lha, pro~~-sor de piano, R . Luir de Camõe_s~,~7_1_. _________ _ 
Franc isc o B e netó, professor de violino, Costa do Castello. 46. 

Guilhe rmina Calla do, prof. de piano e bandolim, R Paschoal de Mel/o, I3r, 2.0
• D. 

• • 
J oaquim A. Ma rtins J un ior, prof de cortim, R. das Sal{{adeiras. 18, 1.0 

. José He nrique dos S a ntos, prof. de violoncello, T. do M.?inho de Vento, 17, 2.0 

Julie t a Hlrsc h P e nha, profes.• de canto, T . Santa Qiuteria, rua Particular, 5, 1.0 

L éon J a me t, professor de piano. orgão e canto, Travessa de S. Marçal, 44, 2.• - -
L ucilia Mor e ira , professora d\! musica e piano, Avenida da Liberdade, 212, 4. 0 D . 

• M.me Sanguine ttl, professo_ra de canto, R . da Penha de França, 4. 3. 0 

_Ma nue l Gomes, professor de bandolim e guitarr!l, Rua das Atafonas, S_r_,_3_._º __ _ 

Ma r cos G a rin, professor de piano, C. da Estrella, 20, 3. 0 

-----------~ 
Ma ria Margar ida Fra nco, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1 ° . -- --------

• ~hllomena R ocha, professora de piano, Rua D . Carlos 1, I4<f, _3."__ 
Rodrigo da Fonseca, professora Je piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2 º, E . 1 
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• Preço p or- asai gnature s emestra l • 1 . P agamento adiant ado 1 
• Em Portugal e Colomas • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . 1 :/f>200 réis 
: No Brazil (moeda forte) . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 1 ~soo » : 
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: strange1ro . • . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . • • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • • • . . . • . Fr. 8 
1 P reQo a vulso 100 réi s • 1 
• , Toda a correspcndencia deve ser dirigida á Redacção e Administração • 
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T yp. J . l<'. Pinheiro, R. elo Jar<lim 1\0 ltO!f01\or 


